
Segunda Semana de Advento 
 

 
 
 
 

Advento é tempo 
de plantar, cultivar, 
colher e repartir os  

frutos do amor. 
 

 
 
 
 
 

 
→ Material necessário: Acrescentar ao altar algumas imagens de pessoas 

tristes, alegres e com aspecto de sofridas. 
 

1) Saudação e Invocação Trinitária: 
D. Todos sejam bem-vindos a esse encontro de Advento. Damos início, em nome 
do Deus Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
C. Que o nosso Deus esteja conosco e nos ilumine com seu Espírito. 
D. Saúdo a todos com as palavras de Isaías 52.7: “Como é bonito ver um 
mensageiro correndo pelas montanhas, trazendo notícias de paz, boas notícias de 
salvação!” Estas palavras nos animam a ouvirmos as boas notícias deste encontro, 
como também nos motiva a sermos mensageiros da paz, da alegria e da salvação 
em Jesus Cristo. Encontramo-nos como comunidade cristã, na segunda semana de 
Advento, tempo de plantar, cultivar, colher e repartir os frutos do amor.  
 
2) Oração: 
D. Oremos: 

C. Senhor Deus, agradecemos pela oportunidade deste encontro. Agradecemos 
porque sempre de novo tens para nós uma palavra de conforto e de esperança 
quando reconhecemos os nossos erros e sentimos que temos pecado contra ti e 
contra o nosso próximo. Tu nos acompanhas e nos orientas através da tua palavra. 
Faz com que saiamos deste encontro confortados e fortalecidos em nossa fé e em 
nossa esperança. Ajuda-nos a levar ao mundo mais amor, esperança e fé, pois 
Advento também é tempo de plantar, cultivar, colher e repartir os frutos do amor. 
Amém! 
 
3) Canto: ♫ Primeira Coríntios 13 (OPC – 106). 
1. Se as línguas dos homens pudesse eu falar e também a do céu entender, 
nada sou, nada valho, se não posso amar; e de nada me vale o saber. 
 

O maior é o amor, nunca deixará de existir.Não se ressente do mal 
sem amor é impossível viver ... Sem amor é impossível viver! 
 

2. Se brindar os meus bens para dar de comer aos pobres que não têm pão; se água 
fresca ao sedento eu der de beber, sem amor sou igual aos que nada dão. 
 
3. Permanecem a fé, a esperança e o amor, sem isso é impossível viver. Porém, sem 
o amor tudo perde o valor; é o mesmo existir que morrer! 

 
4) Leitura bíblica . 
D. “A tua palavra é lâmpada para guiar os meus passos, é luz que ilumina o meu 
caminho” (Sl 119.105). 

Que possamos, neste momento, ler em conjunto o texto de Filipenses 1.3-
11. Que essa palavra seja a nossa lâmpada e que possa ser a luz que guia a nossa 
reflexão. 
 
Leitor/a 1: Sempre que penso em vocês, eu agradeço ao meu Deus. E, todas as 
vezes que oro em favor de vocês, oro com alegria por causa da maneira como vocês 
me ajudaram no trabalho de anunciar o evangelho, desde o primeiro dia até hoje. 

 
Leitor/a 2: Pois eu estou certo de que Deus, que começou com esse bom trabalho 
na vida de vocês, vai continuá-lo até que ele esteja completo no dia de Cristo Jesus. 
Vocês estão sempre no meu coração. E é justo que eu me sinta assim a respeito de 



vocês, pois vocês têm participado comigo desse privilégio que Deus me deu. É isso 
que vocês estão fazendo agora que estou na prisão e foi o mesmo que fizeram 
quando eu estava livre para defender e anunciar com firmeza o evangelho. 

 
Leitor/a 3: Deus é testemunha de que estou dizendo a verdade quando afirmo que o 
meu grande amor por vocês vem do próprio coração de Cristo Jesus. O que eu peço 
a Deus é que o amor de vocês cresça cada vez mais e que tenham sabedoria e um 
entendimento completo, a fim de que saibam escolher o melhor. 

 
Leitor/a 4: Assim, no dia da vinda de Cristo, vocês estarão livres de toda impureza 
e de qualquer culpa. A vida de vocês estará cheia das boas qualidades que só Jesus 
Cristo pode produzir, para a glória e o louvor de Deus. 

 
5) Canto: ♫ A melhor oração é o amor. 
1. A melhor oração é o amor. A melhor oração é o amor 
Se tu queres orar então deves amar. A melhor oração é o amor. 

 
2. Meu Senhor, eu já posso orar. Meu Senhor eu já posso orar. 
Se eu já posso orar, então devo amar. A melhor oração é o amor. 

 
6) Fato da vida: 
Leitor/a 1: Certo dia, uma senhora aflita e com os olhos cheios de lágrimas parou 
do meu lado e contou a seguinte história: 

- Éramos uma família quase perfeita. Conseguimos criar os nossos três 
filhos responsáveis e trabalhadores. Eles eram obedientes e também se entendiam 
muito bem. Com o trabalho unido e dentro da honestidade, conseguimos um bom 
capital: maquinário agrícola, caminhão, carro... Tudo ia muito bem, até que uma 
noite chegaram assaltantes na nossa casa e levaram o caminhão, o carro e várias 
outras coisas muito importantes que a muito custo e suor conquistamos durante 
muitos anos de sofrimento e trabalho familiar. Depois disso, meu marido caiu em 
depressão e os filhos viviam agitados e desconfiados de tudo e com todos. Agora 
nossa família já não é mais a mesma. O desânimo tomou conta e chegamos a ponto 
de eu ter que trabalhar como merendeira. Eu te pergunto: Por que Deus deixa que 
coisas como essas aconteçam com as pessoas? Será que Deus está nos castigando 
por algum motivo? 
 

7) Canto: ♫ Graças dou por esta vida (HPD - 237). 
1. Graças dou por esta vida, pelo bem que revelou.  
Graças dou pelo futuro e por tudo que passou.  
Pelas bênçãos derramadas, pela dor pela aflição,  
pelas graças reveladas, graças dou pelo perdão. 

 
2. Graças pelo azul celeste e por nuvens que há também, 
pelas rosas no caminho e os espinhos que elas têm;  
pela escuridão da noite, pela estrela que brilhou,  
pela prece respondida e a esperança que falhou. 

 
3. Pela cruz e o sofrimento e pela ressurreição, 
pelo amor que sem medida pela paz no coração;  
pela lágrima vertida e o consolo que é sem par,  
pelo dom da eterna vida sempre graças hei de dar. 

 
8) Momento de reflexão: 
D. Vamos refletir: 

1. Como está a nossa família? É bom viver com as pessoas da nossa casa? Quais 
são os momentos mais marcantes: os bons ou os ruins? 

2. Quando alguém da família está com algum problema, todos colaboram para que 
o problema seja solucionado ou amenizado? 

3. A partir do fato da vida, existe justiça no mundo em que vivemos? Como 
luteranos, temos a tarefa de dar o alerta e refletir as situações de falta de justiça que 
se colocam. Quais são os frutos de justiça que nos fortalecem, que percebemos na 
nossa realidade? 

4. Qual imagem que temos de Deus? Como nos relacionamos com Ele? 
 
Leitor/a 1: Mesmo estando na prisão, o apóstolo Paulo ainda encontra ânimo para 
dar uma palavra de conforto a seus irmãos e irmãs na fé da comunidade de Filipos, 
os quais estão dando continuidade ao trabalho que ele próprio iniciou. Paulo lembra 



que sempre ora a Deus para que o amor entre eles aumente cada vez mais e que 
tenham sabedoria e bom entendimento. 
 
Leitor/a 2: Isso nos faz questionar o quanto nós desanimamos quando estamos em 
meio às dificuldades, pois Paulo não tinha ninguém da família por ele, apenas seus 
amigos e Deus. 
 
Leitor/a 3: Como no relato de vida, muitas pessoas, em meio aos problemas, 
carregam dúvidas sobre o amor de Deus por elas.  
 
Leitor/a 4: Paulo é um dos exemplos mais claros do quanto Deus o ama e não 
duvida desse amor, mesmo estando na prisão. 
 
Leitor/a 1: Jesus, na sua simplicidade e humildade, praticou a justiça defendendo e 
fazendo respeitar os direitos dos mais necessitados. 

 
Leitor/a 2: Também nós podemos cultivar a justiça, lançando um olhar carinhoso 
para as pessoas mais carentes e necessitadas 

 
Leitor/a 3: Estamos na época de Advento, tempo de plantar coisas boas em nossa 
vida e na vida do nosso próximo. É tempo de cultivar o amor que Deus tem por nós.  

 
Leitor/a 4: Quando cultivamos o amor de Deus em nossa vida, colhemos bons 
frutos. Estes frutos são a paz, a honestidade, a humildade, a justiça, a comunhão, o 
respeito e o amor com nosso semelhante.  

 
Leitor/a 1: Advento também é tempo de colher os frutos que são produzidos. É 
tempo de repartir os frutos do amor que colhemos. 

 
Leitor/a 2: Se na nossa vida estamos sem esperança, lembremo-nos do amor de 
Deus por nós. Deus não poderia ter amor maior do que enviar seu Filho Jesus Cristo 
ao mundo para mostrar-nos o caminho e o sentido da vida.  

 
Leitor/a 3: Se o desânimo bater na porta do nosso coração, lembremo-nos do amor 
de Deus quando enviou Jesus Cristo para nascer na humilde manjedoura de Belém, 
viver as dores do mundo e morrer por nós na cruz. 

Leitor/a 4: Portanto, vamos deixar o Menino-Deus nascer em nosso coração. 
Assim, poderemos plantar, cultivar, colher e repartir os frutos do amor em nosso dia 
a dia. 

 
9) Canto: ♫ Natal é vida que nasce (HPD - 312). 

Natal é vida que nasce, Natal é Cristo que vem!  
Nós somos o seu presépio e a nossa casa é Belém. 
 

1. Deus se tornou nossa grande esperança e como criança no mundo nasceu.  
Por isso vamos abrir nossa porta a Cristo que importa é conosco viver. 

 
2. Ele assumiu nossa vida terrena, ao céu nos acena com gesto de amor. 
Veio a todos salvar igualmente, queria somente ser nosso Pastor. 

 
3. Deus infinito aos homens se iguala, e a todos só fala palavras de paz,  
quer ser o nosso irmão mais fraterno do seu reino eterno herdeiro nos faz. 

 
10. Oração: 
D. Convido para termos um momento de oração. 

Querido Deus, muito obrigado por este tempo tão importante que é o 
Advento. Podemos lembrar o quanto tu nos amas e o quanto desejas o nosso bem. 
Ajuda-nos a sermos mensageiros de boas notícias e que possamos sempre levar 
palavras de ânimo e conforto às pessoas que dela necessitam. Querido Deus, plante 
em nosso coração o seu amor, para que possamos cultivá-lo com dedicação, a fim 
de que a colheita seja farta e haja entre nós muitos frutos para repartir. Assim te 
agradecemos e pedimos quando oramos a oração que Cristo nos ensinou:  
C. Pai Nosso... 

 
11) Canto: ♫ Ó vinde meninos (HPD - 24). 
1. Ó vinde meninos, não falte a ninguém! Ó vinde ao presépio, ó vinde a Belém!  
E vede o que Deus nesta noite nos deu: seu filho Jesus por todos nasceu. 

 
2. Olhai, no presépio repousa Jesus; olhai, ao clarão fulgurante da luz,  
em panos humildes o Filho de Deus, mais belo e afável que os anjos dos céus! 

 
3. E vede, crianças, na palha ele jaz, Maria e José o contemplam em paz.  



Os pobres pastores o estão a adorar, o coro dos anjos jubila a cantar. 
 

4. Tal como os pastores os joelhos dobrai, erguei as mãozinhas e graças lhe dai;  
louvai, ó meninos, a Deus com fervor, com todos os anjos cantai seu louvor. 
 
5. Orai: Ó divina criança, em amor, por nossos pecados suportas a dor, 
aqui, no presépio há pobreza, ó Jesus, angústia extrema e morte, na cruz. 

 
6. Aceita o que temos, benigno Senhor, leva os corações, nossa oferta de amor!  
Ó faze-os tão santos e bons como o teu, unindo-os contigo na terra e no céu! 
 
12) Avisos 

 
13) Bênção final cantada: ♫ Deus te abençoe (HPD - 373). 
D. Queremos encerrar este encontro fazendo um círculo e cantando a bênção, com 
gestos. 
C. Deus te abençoe. (colocar a mão na cabeça dos que estão em cada lado) 
Deus te proteja. (colocar a mão no ombro dos que estão em cada lado) 
Deus te dê a paz. (abraçar quem está à direita) 
Deus te de a paz. (abraçar quem está à esquerda) 


